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PILARES DAS 
CIDADES INTELIGENTES

Cidades Inteligentes
Viabilizadas pela comunidade, tecnologia

e política para fornecer produtividade,
inovação, habitabilidade, bem-estar,

sustentabilidade, acessibilidade e 
boas práticas de governança 

e de planejamento.

Economia Inteligente
Aumentar a produtividade e
inovação para proporcionar

resultados econômicos desejados
para a cidade e seus moradores.

 Sociedade Inteligente
Melhorar a habitabilidade e o
bem-estar para proporcionar
resultados sociais desejados

para a cidade e seus moradores.

Ambiente Inteligente
Focar no desenvolvimento de

 cidades sustentáveis e na melhoria
da acessibilidade para fornecer o 
ambiente desejado para a cidade 

e seus moradores.

Governança Inteligente
Estabelecer uma boa governança

e planejamento para fornecer
resultados institucionais desejados

para a cidade e seus moradores.
 Tecnologia Inteligente

Fornecer boas estruturas e
serviços de conexão para
fomentar a inovação, bem
como facilitar o acesso dos
cidadãos à informação e ao

conhecimento.
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Cidades inteligentes são cidades comprometidas com o desenvolvimento urbano e com a
transformação digital sustentável, em seus aspectos econômico, ambiental e

sociocultural, que atuam de forma planejada, inovadora, inclusiva e em rede, promovem o
letramento digital, a governança e a gestão colaborativa e utilizam tecnologias para

solucionar problemas concretos, criar oportunidades, oferecer serviços com eficiência,
reduzir desigualdades, aumentar a resiliência e melhorar a qualidade de vida de todas as

pessoas, garantindo o uso seguro e responsável de dados e das tecnologias da informação
e comunicação.

 
Carta Brasileira para Cidades Inteligentes, Ministério do Desenvolvimento Regional, 2021.
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SUMÁRIO EXECUTIVO
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Este relatório é resultado de uma estreita colaboração entre as instituições membros da
Australia-Brazil Smart City Research and Practice Network. Essa pesquisa traz um modelo de
avaliação para Cidades Inteligentes com foco nas cidades brasileiras com o objetivo de
trazer métricas e contribuir com os gestores públicos a fim de buscar o equilíbrio na vida
das cidades.

As cidades inteligentes neste estudo estão com olhar sob os aspectos de economia
inteligente, sociedade inteligente, Meio Ambiente Inteligente, Governança inteligente e
tecnologia inteligente e busca Habilitado pela comunidade, tecnologia e política para
entregar produtividade, inovação, habitabilidade, bem-estar, sustentabilidade,
acessibilidade e boa Governança e planejamento.

Este documento se propõe a demonstrar aos gestores públicos, por meio de indicadores
de produtividade e inovação, habitabilidade e bem-estar, sustentabilidade e
acessibilidade, governança e planejamento, conectividade e Inovação na performance das
cidades nos quesitos apresentados.

Com a aplicação do Framework, foram apresentados 3 tipos de cidades, as líderes, as
seguidoras e as em desenvolvimento. As cidades que estão identificadas como líderes
têm um ecossistema de inovação forte, com legislação para o desenvolvimento do
empreendedorismo e formação de mão de obra especializada e geram desenvolvimento
econômico baseado no conhecimento, facilitam o acesso a internet, o desafio importante
percebido para as cidades brasileiras é a conectividade, a internet necessita estar mais
disponível em todas as regiões do país, para que haja a inclusão digital. A internet é
considerada por muitos especialistas um direito social e que deveria estar como um
direito do cidadão na Constituição Brasileira.

Com a vinda da pandemia do Covid-19, as cidades brasileiras terão uma chance de se
desenvolver quanto a força de trabalho e atração de mentes brilhantes, inclusive
internacionalmente, pois o conceito de anywhere office (escritório em qualquer lugar),
torna-se cada vez mais presente na vida das cidades, gerando desenvolvimento
econômico baseado no conhecimento.

Embora o acesso aos dados abertos seja importante e podem contribuir para o fomento
ao empreendedorismo inovador e para o desenvolvimento de novas tecnologias, mais
governança e transparência e impactar na qualidade de vida do cidadão, este indicador
em âmbito municipal não foi utilizado na pesquisa, pela falta de informação sobre a
disponibilidade dos mesmos em base de dados.

Este trabalho torna-se relevante e estratégico para o governo a fim de garantir políticas
públicas e também para garantir um olhar atento aos indicadores apontados que
necessitam melhora e também para manutenção dos indicadores que foram sinalizados
como positivos.

Desejamos a todos uma ótima leitura!
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01
Introdução1. INTRODUÇÃO

O conceito de sustentabilidade tornou-se uma
política predominante que sustenta as agendas de
planejamento dos países desenvolvidos e em
desenvolvimento [1]. Isto é principalmente o
resultado de externalidades - por exemplo,
mudanças climáticas, esgotamento de recursos não
renováveis, poluição do ar, da água e da terra,
pandemias, urbanização em rápida expansão e
desigualdades sociais - que muitas vezes não são
consideradas até atingirem um nível no qual
desconsiderar as consequências dessas
externalidades pode comprometer a riqueza e o
bem-estar geral dos cidadãos [2]. A tendência de
crescimento da população urbana e das
necessidades cidadãs associadas destacam a
importância de ações que devem ser tomadas para
alcançar os objetivos de comunidades e cidades
sustentáveis   [3].
 
A popularidade do conceito de sustentabilidade
levou à formação de um novo tipo de
desenvolvimento, o desenvolvimento urbano
sustentável [4]. O termo desenvolvimento urbano
sustentável é autocontraditório e consiste em
palavras que têm significados completamente
diferentes - um oximoro. A sustentabilidade refere-
se à manutenção da existência do ecossistema e de
seus serviços, ao mesmo tempo em que atende às
necessidades humanas, enquanto, por outro lado, o
desenvolvimento urbano refere-se a qualquer
atividade que melhore a qualidade de vida,
esgotando os recursos naturais e devastando áreas
naturais. No entanto, enquanto o desenvolvimento
urbano não pode ser totalmente sustentável, em
geral o desenvolvimento urbano sustentável refere-
se a um tipo de desenvolvimento menos prejudicial
ou intrusivo aos ecossistemas naturais [5].

Desde a virada do século, quando os impactos das
mudanças climáticas globais se tornaram mais
catastróficos, os avanços das tecnologias de
informação e comunicação (TICs) passaram a ser
vistas como uma potencial panaceia para, de
alguma forma, reverter ou amenizar os impactos de
nossa urbanização insustentável, práticas de
industrialização e consumismo [6]. Particularmente,
o potencial das aplicações avançadas de TIC na
tomada de decisões ambientais é amplamente
reconhecido. Devido às ofertas tecnológicas,
muitos governos – em níveis local, regional,
estadual, nacional e supranacional – em todo o
mundo pularam na onda de soluções tecnológicas –
isso deu origem ao conceito de “cidade inteligente”
[7].

A INTELIGÊNCIA DA CIDADE IMPORTA
Na última década, as tecnologias urbanas
inteligentes, como parte da agenda de cidades
inteligentes, começaram a cobrir nossas cidades
com o objetivo de formar a espinha dorsal de uma
infraestrutura grande e inteligente. A par deste
desenvolvimento, a disseminação da ideologia da
sustentabilidade teve uma marca significativa no
planejamento e desenvolvimento das nossas
cidades. Hoje, o conceito de cidade inteligente é
visto como uma visão, manifesto ou promessa com
o objetivo de constituir a forma de cidade
sustentável e ideal do século XXI. Em outras
palavras, a cidade inteligente é uma cidade
eficiente, tecnologicamente avançada, verde e
socialmente inclusiva. Ou seja, as aplicações de
cidades inteligentes colocam um foco específico de
tecnologia na vanguarda da geração de soluções
para desafios ecológicos, sociais, econômicos e de
gestão [8].

Apesar das críticas ao tecnocentrismo das cidades
inteligentes, há um senso geral entre os estudiosos
de que repensar os paradigmas e processos de
planejamento e desenvolvimento de nossas cidades
na era da disrupção digital e das mudanças
climáticas é uma coisa boa. Isso transformou a
noção de cidade inteligente em uma importante
agenda de inovação urbana [9];[10]. Nesse sentido,
as cidades inteligentes adotam ativamente novas
tecnologias que buscam alcançar os resultados
urbanos desejados. Os resultados de cidades
inteligentes mais comuns incluem produtividade,
sustentabilidade, acessibilidade, bem-estar,
habitabilidade e boa governança [11].

Hoje, muitas cidades ao redor do mundo estão
desenvolvendo agendas de cidades inteligentes.
Como a transformação de cidades inteligentes
requer investimentos caros, ser “inteligente” sobre
o desenvolvimento de cidades inteligentes é a
chave para o sucesso dessa transformação. Ou seja,
entender a prontidão para a transformação da
cidade inteligente é fundamental [12]. Esta é a
razão de ser deste relatório intitulado ‘Smart Cities
do Brasil: Desempenho das Capitais Brasileiras’. O
relatório coloca as 27 capitais brasileiras sob o
microscópio da cidade inteligente para entender
suas performances e potencialidades para se tornar
uma cidade verdadeiramente inteligente. As
descobertas deste relatório ajudam os
formuladores de políticas das capitais brasileiras
investigadas a tomar decisões informadas sobre a
transformação de suas cidades em cidades mais
inteligentes.

10
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Referencial Teórico2. REFERENCIAL TEÓRICO

ENTENDENDO AS CIDADES INTELIGENTES
Como as normas técnicas internacionais ISO
são adotadas por diversos países, a Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) criou
um Comitê Técnico de Desenvolvimento
Sustentável em Comunidades ABNT/CEE 268,
modelo do Comitê Técnico TC 268 que é
responsável por aprimorar as normas
existentes e desenvolver novas normas, se
solicitadas, refletindo um foco global em
harmonia com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável e a legislação
vigente no Brasil.

As cidades precisam de indicadores para medir
seu desempenho na gestão dos serviços
urbanos e qualidade de vida ao longo do
tempo e também compartilhar boas práticas
entre elas [17]. De acordo com a Norma
Técnica da ABNT NBR ISO 37122
(International Organization Association, 2019),
uma cidade inteligente é aquela que aumenta
o ritmo em que fornece resultados de
sustentabilidade social, econômica e
ambiental.

As cidades inteligentes respondem a desafios
como mudanças climáticas, rápido crescimento
populacional e instabilidade política e
econômica, melhorando fundamentalmente a
forma como engajam a sociedade, aplicam
métodos de liderança colaborativa, trabalham
entre disciplinas e sistemas  da  cidade, e usam

Figura 1: Temas fundamentais das cidades inteligentes
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As cidades são feitas por pessoas, para
pessoas, com a busca do equilíbrio entre
desenvolvimento econômico, responsabilidade
ambiental e justiça social [13]. O planejamento
urbano torna-se indispensável com atividades
como a identificação das condições de
densidade populacional e demanda por
moradia, infraestrutura, energia e mobilidade.
Com o crescimento contínuo da população
urbana do planeta, as cidades precisam
desenvolver soluções para a prestação de
serviços públicos, para alcançar a equidade
social e melhorar a qualidade de vida. É
exatamente neste momento que a tecnologia
se tornou a ferramenta para aumentar a
eficiência e otimizar as soluções propostas
[14].

As diversas definições de cidades inteligentes
presentes na literatura incluem o uso da
tecnologia para melhorar a comunicação entre
empresas, grupos, instituições e indivíduos;
para soluções ambientais como gestão de
resíduos e produção de energia; melhorar o
acesso aos serviços de saúde, educação,
transporte, ampliando o funcionamento
operacional da rede, bem como aumentar a
eficiência na forma como os serviços são
prestados e controlados [15].

As cidades enfrentam desafios tão complexos
que o apelo à inovação em todos os aspectos
da formulação de políticas e do serviço público
reflete essa necessidade de buscar novas
soluções. Esses desafios demandam uma
mudança transformadora na forma como a
sociedade trabalha, vive e constrói um novo
futuro, o que, por sua vez, impõe um ônus
especial àqueles que têm a responsabilidade
de governar tais processos com o uso
otimizado dos recursos públicos disponíveis. .

Com o objetivo de contribuir para essa
transformação, a International Standardization
Organization (ISO) está desenvolvendo uma
nova série de padrões internacionais
projetados para se concentrar em uma
abordagem holística e integrada ao
desenvolvimento sustentável e à resiliência da
cidade.



Figura 2: Estrutura conceitual das cidades inteligentes
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Adotamos uma estrutura conceitual de cidade
inteligente, que se baseia em um modelo de
entrada-processo-saída-impacto que é um
modelo amplamente utilizado no planejamento
urbano e regional (Figura 2). Esse modelo foi
utilizado no relatório “Smart Cities Down
Under: Performance of Australian Local
Government Areas” e defende a importância
de uma cidade inteligente como um todo
orgânico de uma rede que pode se beneficiar
de tecnologias e inovação, mas não depende
exclusivamente de eles [19].

Destacamos que essas definições aproximam
essa discussão do Direito à Cidade (Inteligente)
e englobam um alinhamento da perspectiva
das cidades inteligentes com o
desenvolvimento das funções sociais da cidade
na busca de uma convergência entre elas,
reforçando o entendimento de que a
tecnologia deve ser usado para alcançar mais
desenvolvimento humano e garantir que
ninguém seja deixado para trás.

informações de dados e tecnologias modernas
para oferecer melhores serviços e qualidade
de vida para todos na cidade (residentes,
empresas, visitantes), agora e no futuro
previsível, sem desvantagem injusta de
terceiros ou degradação do ambiente natural.

Há também um documento importante
intitulado “Carta Brasileira de Cidades
Inteligentes”, que apresenta sua própria
definição de Smart Cities: são cidades
comprometidas com o desenvolvimento
urbano sustentável e a transformação digital,
em seus aspectos econômicos, ambientais e
socioculturais, que atuam em de forma
planejada, inovadora, inclusiva e em rede.
Também promovem a alfabetização digital,
governança e gestão colaborativa e o uso de
tecnologias para resolver problemas concretos,
criar oportunidades, oferecer serviços com
eficiência, reduzir desigualdades e melhorar a
qualidade de vida de todas as pessoas,
garantindo o uso seguro e responsável de
dados e TICs. [18].
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Metodologia3. METODOLOGIA

Esta pesquisa adotou o ‘Modelo de Avaliação
de Cidades Inteligentes’ que constrói um
sistema métrico baseado na estrutura
conceitual de cidades inteligentes. O modelo
consiste na análise de desempenho
quantitativo ou, mais precisamente, um índice
que avalia as realizações de cidades
inteligentes de cidades e regiões urbanas com
base em uma grande base de indicadores
multivariáveis. O modelo abrange a
perspectiva conceitual apresentada na Figura 
 2. Uma das características distintas desse
índice é que ele é adaptado para cada
contexto de estudo de caso com base nas
circunstâncias locais, comparação e
características de referência. Ele fornece uma
oportunidade de ponderação flexível para a
análise de sensibilidade dos resultados e
procedimentos estatísticos adicionais para
melhor interpretação dos resultados e
achados. Os passos da metodologia são
apresentados no Quadro 1. Essa metodologia
foi adotada em 2020 para analisar cidades na
Austrália e se mostrou válida para avaliar o
desempenho de cidades inteligentes em
relação ao conjunto de indicadores proposto
[20].

MENSURANDO CIDADES INTELIGENTES

Passos da Metodologia

   1. Adaptação de uma estrutura de indexação para avaliação de cidades inteligentes

   2. Determinação do quadro de indicadores

   3. Determinação dos pesos dos indicadores

   4. Coleta de dados por meio de técnicas de coleta de dados primários e secundários

   5. Uso de técnicas estatísticas para dimensionar e normalizar dados para comparação

   6. Realização de análises estatísticas e descritivas dos achados

Considerando a teoria do desenvolvimento
baseado no conhecimento e seu foco nas
cidades inteligentes, com uma abordagem
centrada no cidadão, foi realizada pesquisa
bibliográfica sobre o tema e análise
documental sobre o contexto das cidades
latino-americanas visando uma adaptação da
seleção de indicadores. A análise das
informações e a escolha dos indicadores foi
feita por um grupo de pesquisadores
brasileiros e australianos, para que a seleção
final atingisse as idiossincrasias mantendo-se
dentro do foco do projeto.

Como resultado, o modelo de Smart City que
foi originalmente usado no contexto da
Austrália agora está adaptado para um
modelo latino-americano de Smart City, com
uma seleção de indicadores condizentes com
a realidade que permite a criação de retratos
confiáveis   e autênticos das cidades.
Considerando as singularidades do Brasil e os
desafios do país, a metodologia escolhida
inclui uma dimensão de tecnologias e novos
indicadores na dimensão existente, tais como:
favelização, saneamento e educação.

Quadro 1: Passos da metodologia
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Tabela 1: Estrutura do índice e descrições dos indicadores utilizados nos estudos
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Indicador
composto

Categoria do
indicador Área do indicador Indicador Austrália Brasil

Cidade
inteligente Economia Produtividade e

Inovação
Produtividade
Econômica Renda Mediana em $ Produto Interno Bruto (PIB) per capita a preços correntes

Participação da
força de trabalho % da população na força de trabalho (15-85 +) % de trabalhadores formais da população ativa

Banco de talentos % da força de trabalho como trabalhadores do
conhecimento (profissionais e gerentes) % da força de trabalho com educação universitária

Indústrias de
inovação

% das indústrias categorizadas como de
conhecimento intensivo

% das empresas categorizadas como de conhecimento
intensivo

Renda Salário mensal médio dos trabalhadores formais

Sociedade Habitabilidade e
Bem-estar Saúde % da população tributável com seguro de saúde

privado % da população coberta por um plano de saúde

Educação Índice básico de desenvolvimento de educação (IDEB)

Segurança e
Seguridade Delitos por 100.000 pessoas Mortes por causas externas (acidentes, violência) por

100.000 pessoas

Acesso à habitação % das famílias que pagam menos de 30% da renda
familiar com aluguel % das famílias em assentamentos irregulares

Progresso socio-
econômico % dos indivíduos categorizados como baixa renda % dos indivíduos categorizados como baixa renda

Meio
Ambiente

Sustentabilidade
e acessibilidade

Transporte
sustentável

% das forças de trabalho usando o transporte
público para o deslocamento Frota de ônibus por 100.000 pessoas

Veículos
sustentáveis

% de veículos privados categorizados como
elétricos ou híbridos % dos veículos categorizados como elétricos ou híbridos

Energia sustentável Energia solar domiciliar e água quente instalada por
100.000 pessoas Energia de radiação solar instalada por 100.000 pessoas

Edifícios
sustentáveis

Sistema Nacional Australiano de Classificação do
Ambiente Construído (NABERS) classificação de 4+
por 100.000 pessoas

Edifícios com certificações de sustentabilidade por
100.000 pessoas

Saneamento Índice básico de saneamento (água, esgoto, resíduos
sólidos)

Governança Governança e
Planejamento Política inteligente

Nenhuma política oficial de cidade inteligente = 0,
política oficial de cidade inteligente em discussão =
1, política oficial de cidade inteligente em vigor = 2

Existência de política municipal para cidade inteligente

Política sustentável Existência de política municipal de desenvolvimento
sustentável

Participação Valor de índice de expansão urbana Associações Civis Urbanas por 100.000 pessoas

Apoio à pesquisa Financiamento (Finep) para pesquisa e desenvolvimento
(P&D)

Universidade Classificação internacional de universidade mais
prestigiada (QS World University Rankings 2022)

Tecnologia Conectividade e
Inovação Internet banda larga % da área coberta pela National Broadband

Network (NBN) Cobertura de Internet de banda larga

Wi-Fi pública Pontos Wi-Fi gratuitos por 100.000 pessoas Pontos Wi-Fi gratuitos por 100.000 pessoas

Inovação Patentes registradas por 100.000 pessoas

Capacidade de
pesquisa Subsídios de pesquisa por 100.000 pessoas (PQ-CNPQ)

Meios de
comunicação Mídia de imprensa digital local por 100.000 pessoas



Com relação à tabela de indicadores adotada no
estudo preliminar das cidades australianas, o
conjunto de indicadores adotado para a análise
das capitais brasileiras pode ser visto na Tabela
1.

Seguindo o mesmo procedimento realizado em
2020, uma vez atingidos os valores brutos do
indicador, o ‘Modelo de Avaliação de Cidades
Inteligentes’ normaliza os valores para que
possam ser usados   no índice. Esse procedimento
já foi adotado em estudos sobre Cidades do
Conhecimento no Brasil convertendo os valores
brutos dos indicadores para uma escala padrão
(variações entre 0 e 1). O índice usa a técnica de
'normalização min-max' para refletir a
distribuição específica dos valores do indicador e
apresenta uma escala relativa de acordo com os
melhores e os piores desempenhos. A
normalização min-max dos valores do indicador é
calculada de acordo com a seguinte fórmula:
  

Corresponde ao valor do indicador; subscritos
novo, bruto, mínimo e máximo denotam
pontuações padronizadas (transformadas),
originais, mínimas e máximas de cada indicador,
respectivamente.

Depois que todas as cidades em questão são
classificadas por suas pontuações de indicadores
compostos, três categorias de desempenho (ou
clusters) são formadas por meio de um método
quantil, ou seja, dividindo a distribuição de
frequência em três grupos iguais. Essas três
categorias/clusters de desempenho são
rotuladas como:

   (a) Liderando, incluindo as cidades com melhor
desempenho;
 (b) Seguindo, incluindo as cidades com
realizações e potencial, mas não tão alto quanto
as cidades com melhor desempenho, e;
  (c) Desenvolvendo, incluindo as cidades com
algum progresso e potencial, mas não tão
substancial quanto nas outras duas categorias de
cidades.

Os indicadores são selecionados a partir da
literatura de cidades inteligentes proeminente
com base nos seguintes princípios-chave:
mensurabilidade; solidez analítica;
comparabilidade; cobertura geográfica;
disponibilidade de dados, e; relevância e
adequação. A lógica por trás da seleção desses
indicadores está listada na Tabela 1 e apoiada
com referências relevantes conforme a Tabela 2.
O modelo, como padrão, utiliza uma ponderação
igual para seus indicadores.

Neste relatório, todos os 25 indicadores da
Tabela 1 foram igualmente ponderados em 0,04
(25 deles somando 1). A atribuição de
ponderação alternativa também é possível
dentro do modelo. A Tabela 1 ilustra a estrutura
do modelo e as descrições dos indicadores.

A última coluna da Tabela 2 inclui estudos que
usaram ou defenderam o uso de indicadores e
conceitos de cidades inteligentes iguais ou
semelhantes aos usados   por este estudo. Além
disso, aprofundamos a seção de alguns dos
indicadores. Em relação aos indicadores
apresentados na Tabela 1, a seção a seguir
apresenta informações adicionais sobre os
indicadores utilizados neste estudo das capitais
brasileiras. Com base no Modelo de Avaliação de
Cidades Inteligentes, foi incluída neste estudo
uma dimensão relacionada à tecnologia, com
foco em Conectividade e Inovação. Os
indicadores adotados foram relacionados a:
Cobertura de internet banda larga; Pontos de
Wi-Fi grátis por 100.000 pessoas; Patentes
registradas por 100.000 pessoas; Bolsas de
pesquisa por 100.000 pessoas (PQ-CNPq); Mídia
de imprensa digital local por 100.000 pessoas.

Na mensuração da acessibilidade à moradia, foi
aplicado o % de residências em aglomerações
subnormais sobre o total de residências. Essas
casas são caracterizadas por um padrão urbano
irregular e falta de saneamento básico. Esta
aglomeração é um indicador do caos urbano, que
existe há décadas, devido às desigualdades
sociais, econômicas, territoriais, ambientais e
políticas que são resultado da forma como as
cidades brasileiras são produzidas e caracterizam
as idiossincrasias locais que continuam sendo um
desafio fundamental para a transformação da
cidade inteligente.
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Tabela 2: Descrições e referências dos indicadores utilizados no estudo brasileiro
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Área do
indicador Indicador Descrição Unidade de medida Raciocínio / Referência

Produtividade e
Inovação

Produtividade
Econômica

Produto Interno Bruto (PIB) per capita a
preços correntes R$ / habitante

Para tornar as cidades inteligentes mais eficazes para maior
desenvolvimento econômico, os fatores macroeconômicos devem
estar ligados às políticas urbanas regulares [21].

Participação da
força de trabalho

% de trabalhadores formais da
população ativa % As cidades inteligentes fornecem maiores oportunidades de emprego

nos setores de conhecimento e serviço [22].

Banco de
talentos

% da força de trabalho com educação
universitária %

Trabalhadores altamente educados são a espinha dorsal das cidades
inteligentes para estimular o crescimento econômico e a vibração
[23].

Indústrias de
inovação

% das empresas categorizadas como de
conhecimento intensivo % Indústrias de inovação formam o núcleo da economia de cidades

inteligentes [24].

Renda Salário mensal médio dos trabalhadores
formais R$ Cidades inteligentes são reivindicadas para ser locais prósperos,

gerando riqueza e renda familiar [25].

Habitabilidade e
Bem-estar Saúde % da população coberta por um plano

de saúde % As cidades inteligentes desenvolvem e implementam políticas para
aumentar as condições de saúde de seus residentes [26].

Educação Índice básico de desenvolvimento de
educação (IDEB) Índice Para as cidades inteligentes, a necessidade de educar todos os

cidadãos é o elemento básico de desenvolvimento [27].

Segurança e
Seguridade

Mortes por causas externas (acidentes,
violência) por 100.000 pessoas Mortes / 1.000 pessoas Segurança digital, segurança e infraestrutura de saúde e segurança

pessoal são elementos integrais de cidades inteligentes [28].

Acesso à
habitação

% das famílias em assentamentos
irregulares Média %

A acessibilidade da habitação é um elemento crítico, facilitando os
variados conjuntos de habilidades que suportam a economia de
inovação sustentável de cidades inteligentes [29].

Progresso socio-
econômico

% dos indivíduos categorizados como
baixa renda % A economia inteligente de cidades inteligentes deve ser socialmente

inclusiva para resolver o problema urbano da desigualdade [30].

Sustentabilidade
e acessibilidade

Transporte
sustentável Frota de ônibus por 100.000 pessoas Ônibus / 100.000 pessoas Cidades inteligentes visam desenvolver serviços inovadores para

transporte sustentável e mobilidade [31].

Veículos
sustentáveis

% dos veículos categorizados como
elétricos ou híbridos % Estratégias de mobilidade das cidades inteligentes promovem opções

de mobilidade mais limpas [32].

Energia
sustentável

Energia de radiação solar instalada por
100.000 pessoas kw / 100.000 pessoas Ao conceber o fornecimento de energia de uma cidade inteligente, é

essencial maximizar o uso de fontes de energia renováveis   [33].

Edifícios
sustentáveis

Edifícios com certificações de
sustentabilidade por 100.000 pessoas Edifícios / 100.000 pessoas

Cidades inteligentes contêm edifícios que são projetados,
construídos e utilizados para consumir menos energia e facilitar a
operação de construção eficiente [34].

Saneamento Índice básico de saneamento (água,
esgoto, resíduos sólidos) Índice

As cidades inteligentes precisam encontrar uma maneira criativa,
inovadora e útil de expandir a infraestrutura (água e saneamento,
energia, transporte, habitação, informações e comunicações) [35].

Governança e
Planejamento

Política
inteligente

Existência de política municipal para
cidade inteligente

Nenhuma política oficial de
cidade inteligente = 0, política
oficial de cidade inteligente em
discussão = 1, política oficial de
cidade inteligente em vigor = 2

Uma política de cidade inteligente é necessária para estabelecer uma
abordagem democrática compartilhada para envolver lideranças de
instituições locais e priorizar questões locais [36].

Política
sustentável

Existência de política municipal de
desenvolvimento sustentável

Nenhuma política oficial de
desenvolvimento sustentável =
0, política oficial de
desenvolvimento sustentável em
discussão = 1, política oficial de
desenvolvimento sustentável em
vigor = 2

Uma cidade inteligente afeta o planejamento sustentável através de
mudanças na infraestrutura urbana (energia, uso da terra, água,
saneamento e gerenciamento de resíduos e transporte) e a estrutura
da governança urbana [37].

Participação Associações Civis Urbanas por 100.000
pessoas

Associações Civis / 100.000
pessoas Uma cidade inteligente escuta e dá voz a todos [38].

Apoio à pesquisa Financiamento (Finep) para pesquisa e
desenvolvimento (P&D) R$ / habitante

P&D público são importantes porque podem criar adiantamentos nas
tecnologias subjacentes de cidades inteligentes em que todas as
partes interessadas da cidade inteligente podem se beneficiar [39].

Universidade
Classificação internacional de
universidade mais prestigiada (QS
World University Rankings 2022)

Universidades

As universidades têm uma influência diversificada sobre o
desenvolvimento da sociedade. Hoje isso também inclui inúmeras
iniciativas inteligentes da cidade e comunidade em todo o mundo
[40].

Conectividade e
Inovação

Internet banda
larga Cobertura de Internet de banda larga Acessos / 100 domicílios

Banda larga de classe mundial fornece oportunidades de inclusão na
economia de inovação que é o núcleo da atividade econômica de
cidades inteligentes [41].

Wi-Fi pública Pontos Wi-Fi gratuitos por 100.000
pessoas

Pontos de acesso Wi-Fi gratuito
/
100.000 pessoas

As cidades inteligentes oferecem redes públicas de Wi-Fi para
aumentar a conectividade e acesso a serviços inteligentes [42].

Inovação Patentes registradas por 100.000
pessoas Patentes / 100.000 pessoas

Os formuladores de políticas precisam de ferramentas eficientes e
eficazes para medir e monitorar o desempenho relacionado à
inovação que desenvolvem novas medidas, políticas e avaliam as
abordagens atuais [43].

Capacidade de
pesquisa

Subsídios de pesquisa por 100.000
pessoas (PQ-CNPQ)

Subsídios de ressecagem /
100.000 pessoas

As universidades atuam como intermediários de conhecimento,
portas de conhecimento, provedores de conhecimento e avaliadores
de conhecimento para cidades inteligentes [44].

Meios de
comunicação

Mídia de imprensa digital local por
100.000 pessoas Mídia digital / 100.000 pessoas Uma cidade inteligente escuta e dá voz a todos [45].
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O Brasil é uma federação de três níveis,
abrangendo a União, 26 Estados e 5.570
Municípios. O Distrito Federal, onde está
localizada a capital nacional do país, Brasília,
acumula competências estaduais e municipais.
As 26 cidades que sediam os centros político e
administrativo dos Estados são designadas
“capitais”. Essas 26 capitais, que são objeto
deste relatório, juntamente com a capital
nacional Brasília, são centralidades regionais de
importância política, institucional e econômica.
No entanto, possuem o mesmo status legal e
competências que qualquer outro Município no
país. 

De acordo com a Constituição Federal de 1988
[46], o planejamento urbano é um assunto de
competência essencialmente municipal ou local.
Nesse sentido, os Municípios detêm a
competência exclusiva para aprovar seus
respectivos Planos Diretores por meio de leis
municipais, conforme as diretrizes e normas
gerais fixadas pelo Estatuto da Cidade [47]. A
Constituição Federal também concede aos
Municípios competências para promover, a
nível local, o acesso à cultura, a educação, a
ciência, pesquisa, tecnologia e inovação. 

As únicas referências feitas pelo Estatuto da
Cidade à tecnologia restringem-se à aplicação
de soluções tecnológicas sustentáveis na
construção civil, como meio de reduzir impactos
ambientais na cidade. O Código Nacional de
Ciência, Tecnologia e Inovação [48], editado em
2016, prevê, por sua vez, a criação,
implementação e consolidação pelos
Municípios de ambientes promotores de
inovação, como parques e polos tecnológicos e
incubadoras de empresas, no intuito de
estimular, a nível local, o desenvolvimento
tecnológico, o aumento da competitividade e a
interação entre o setor privado e as instituições
científicas, tecnológicas e de inovação. 

Muitos Municípios editaram leis e regulamentos
próprios sobre inovação e tecnologia,
abrangendo não apenas medidas de fomento e
incentivos fiscais, como também a aplicação de
novas tecnologias   no      planejamento urbano, 

gestão de desastres, proteção de recursos
naturais, mobilidade, adaptação climática,
entre outros campos. Diversos projetos e
iniciativas de cidades inteligentes têm sido
desenvolvidos por cidades de grande e médio
porte no país, para atrair investidores e
aprimorar a qualidade de vida urbana. 

Nesse sentido, é relevante mencionar o
Ranking Connected Smart Cities (CSC). Trata-
se de um relatório anual, publicado pela
consultoria privada Urban Systems, que
classifica as cidades brasileiras de acordo com
70 indicadores, distribuídos por 11 setores:
mobilidade, meio ambiente, urbanismo,
inovação e tecnologia, saúde, segurança
pública, educação, empreendedorismo,
energia, governança e economia. Atualmente
em sua 7ª edição [49], o CSC consolidou sua
posição como uma referência nacional ao
desenvolvimento de cidades inteligentes junto
ao Poder Público, setor privado e terceiro
setor. 

Em 2018, O Decreto Federal nº 9.612 [50]
propiciou a criação de um Programa de
Cidades Inteligentes no âmbito do Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI),
desenvolvido em coordenação com o Plano
Nacional de IoT e a Câmara de Cidades 4.0 em
substituição ao Programa de Cidades Digitais.
Um acordo de cooperação foi estabelecido
entre o MCTI e o Ministério de
Desenvolvimento Regional (MDR) para
desenvolvimento de uma estratégia nacional
para cidades inteligentes e sustentáveis. Em
2020, essa estratégia nacional foi publicada 
 sob a forma da Carta Brasileira para Cidades
Inteligentes [51], um documento político que
propõe uma agenda pública para a
transformação digital das cidades brasileiras,
com 8 objetivos estratégicos e recomendações
de política pública.  

 Apesar dos recentes avanços institucionais, os
dados relativos à conectividade dos domicílios
brasileiros para o ano de 2019 revelam um
grande abismo social e tecnológico a ser
enfrentado [52]    (IBGE, 2021).      17,3%    dos
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domicílios brasileiros, ou cerca de 12,6 milhões
de pessoas, não estão conectados à internet. As
principais razões apontadas por esses
domicílios para a falta de conexão com a
internet foram, sobretudo, a falta de interesse
(32, 9%), seguida pela falta de letramento digital
(25,7%) e o custo dos serviços e equipamentos
(respectivamente, 25,7% e 5%). Apenas 6,8%
dos domicílios apontaram a indisponibilidade
local do serviço de internet como a razão para a
falta de conectividade. Os dados do IBGE
apontam ainda que as disparidades regionais
também são um fator importante: as maiores
porcentagens de domicílios sem acesso à
internet concentram-se nas regiões Norte e
Nordeste, respectivamente 24% e 25,7%. 

 Em resposta às grandes desigualdades
socioeconômicas    e disparidades  regionais  do 

país, a Carta Brasileira para Cidades Inteligentes
posiciona-se fortemente em favor da promoção
da igualdade e da inclusão social por meio da
transformação digital das cidades brasileiras, ao
apontar as características das cidades
inteligentes que almeja implementar: cidades
diversas e justas, vivas e para as pessoas,
conectadas e inovadoras, inclusivas e
acolhedoras, seguras, resilientes e
autorregenerativas, economicamente férteis,
ambientalmente responsáveis, articuladoras de
diferentes noções de tempo e espaço,
conscientes e atuantes com reflexão, atentas e
responsáveis com seus princípios. Espera-se
que esses objetivos possam ser incorporados
pela futura Política Nacional de Cidades
Inteligentes, atualmente em discussão na
Câmara dos Deputados na forma do Projeto de
Lei nº 976/2021 [53]. 



A Carta Brasileira para Cidades Inteligentes visa posicionar as cidades brasileiras para o sucesso
na economia global do conhecimento e inovação, estimulando o papel de soluções inteligentes e
tecnologias avançadas na construção de cidades. A carta  tem como objetivo fornecer diretrizes

e princípios para futuros programas e planos de políticas.
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Carta Brasileira para Cidades Inteligentes, Ministério do Desenvolvimento Regional, 2021.
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Resultados

Oportunidades de emprego e renda;
Empresas intensivas em conhecimento e resultados de inovação (patentes);
Desenvolvimento da educação básica;
Saúde;
Existência de política municipal de desenvolvimento sustentável.

Uma solução de três clusters foi desenvolvida examinando os resultados comparativos de
desempenho das cidades inteligentes brasileiras. A Tabela 3 coloca cada uma das 27 capitais em
um dos três grupos relevantes - ou seja, 'Liderando', 'Seguindo' e 'Desenvolvendo' - com base em
suas realizações nos conjuntos de dados de 2020-2021 usados. A política de cidade inteligente e
sustentável foi baseada em uma pesquisa nos sites oficiais relevantes e concluída em 31 de
outubro de 2021. Além disso, para cada região, um mapa separado foi preparado para visualizar os
locais e as categorias de desempenho das capitais investigadas (Figura 2).

Como é mostrado na Tabela 3, as capitais Liderando estão predominantemente na região sul. Duas
das nove cidades estão na área central. Além disso, as capitais com melhor desempenho no Brasil
são as cidades metropolitanas com maiores densidades populacionais. Portanto, as capitais
localizadas nas regiões norte e nordeste apresentam desempenhos inferiores – no que diz respeito
aos indicadores do 'Modelo de Avaliação de Cidade Inteligente' (Tabela 2). Outros fatores-chave
que explicam o desempenho das capitais incluem:

5. RESULTADOS

COMPARATIVO DE DESEMPENHO
DAS CAPITAIS BRASILEIRAS
5.1. VARIAÇÕES DE DESEMPENHO CONFORME A LOCALIZAÇÃO
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Tabela 3:  Clusters de desempenho das capitais brasileiras
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Nome Estado Região População Pontuação Cluster

Florianópolis Santa Catarina (SC) Sul 508826 0,72 Liderando

São Paulo São Paulo (SP) Sudeste 12325232 0,60 Liderando

Vitória Espírito Santo (es) Sudeste 365855 0,59 Liderando

Curitiba Paraná (PR) Sul 1948626 0,58 Liderando

Porto Alegre Rio Grande do Sul (Rs) Sul 1488252 0,56 Liderando

Brasília Distrito Federal (DF) Centro-Oeste 3055149 0,51 Liderando

Belo Horizonte Minas Gerais (mg) Sudeste 2521564 0,47 Liderando

Rio de Janeiro Rio de Janeiro (RJ) Sudeste 6747815 0,46 Liderando

Cuiabá Mato Grosso (MT) Centro-Oeste 618124 0,45 Liderando

Nome Estado Região População Pontuação Cluster

Palmas Tocantins (para) Norte 306296 0,44 Seguindo

Goiânia Goiás (vá) Centro-Oeste 1536097 0,41 Seguindo

Campo Grande Mato Grosso do Sul (MS) Centro-Oeste 906092 0,38 Seguindo

João Pessoa Paraíba (PB) Nordeste 817511 0,34 Seguindo

Recife Pernambuco (PE) Nordeste 1653461 0,31 Seguindo

São Luís Maranhão (MA) Nordeste 1108975 0,31 Seguindo

Natal Rio Grande do Norte (RN) Nordeste 890480 0,31 Seguindo

Teresina Piauí (PI) Nordeste 868075 0,30 Seguindo

Rio Branco Acre (AC) Norte 413418 0,28 Seguindo

Nome Estado Região População Pontuação Cluster

Fortaleza Ceará (CE) Nordeste 2686612 0,27 Desenvolvendo

Aracaju Sergipe (SE) Nordeste 664908 0,26 Desenvolvendo

Macapá Amapá (ap) Norte 512902 0,24 Desenvolvendo

Boa Vista Roraima (RR) Norte 419652 0,24 Desenvolvendo

Porto Velho Rondônia (ro) Norte 539354 0,23 Desenvolvendo

Salvador Bahia (BA) Nordeste 2886698 0,22 Desenvolvendo

Belém Pará (pa) Norte 1499641 0,22 Desenvolvendo

Maceió Alagoas (AL) Nordeste 1025360 0,21 Desenvolvendo

Manaus Amazonas (am) Norte 2219580 0,18 Desenvolvendo



Figura 2: Localizações e categorias de desempenho
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As categorias de desempenho de cidades inteligentes (médias) dos três clusters são ilustradas na
Figura 3 - em relação às cinco áreas de indicadores e desempenho geral (no topo) e 25 indicadores
(embaixo).

5.2. DESCOBERTAS GERAIS

Figura 3: Visão geral do desempenho de cidades inteligentes das capitais brasileiras
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Os resultados gerais sugerem um desempenho relativamente mais forte das capitais Liderando nas
áreas de Habitabilidade e Bem-estar (particularmente em progresso e habitação) e nas áreas de
Produtividade e Inovação (particularmente em mão de obra e empresas intensivas em conhecimento).
A análise aponta uma fraqueza geral nas áreas de Conectividade e Inovação (particularmente na
capacidade de pesquisa e pontos de wi-fi gratuitos) e Sustentabilidade e Acessibilidade
(particularmente nas áreas de energia sustentável e transporte/transporte sustentável) em todas as
capitais investigadas. O estudo destaca um contraste mais forte em Produtividade e Inovação
(particularmente na Indústria – existência de empresas intensivas em conhecimento e produtividade
econômica - PIB per capita) entre as capitais 'Liderando' e  'Seguindo'  e as capitais 'Desenvolvendo',
pois esses dois clusters estão mais próximos no desempenho dos indicadores nesta área.

Há duas descobertas principais que precisam ser mais elaboradas. A primeira diz respeito ao aumento
do número de favelas no Brasil. O número de favelas no Brasil dobrou na última década, segundo
dados do IBGE. Entre 2010 e 2019, o número de aglomerações subnormais, como favelas e palafitas,
passou de 6.329 em 323 municípios para 13.151 em 743 cidades. Essas casas são caracterizadas por
um padrão urbano irregular e falta de saneamento básico. A presença da favela é um indicador de
ruptura urbana, que existe há décadas, devido às desigualdades sociais, econômicas, territoriais,
ambientais e políticas. Essas desigualdades são resultado da forma como as cidades brasileiras são
produzidas e caracterizam as idiossincrasias locais que continuam sendo um desafio fundamental para a
transformação das cidades inteligentes.

A segunda questão diz respeito às pontuações de Conectividade e Inovação. Essa área do indicador foi
incluída no modelo de avaliação Smart City para o estudo realizado nas capitais Brasileiras devido ao
contexto específico das cidades latino-americanas apontado por Marchetti et al. (2019). O estudo
constatou que esta foi a área com as pontuações mais baixas em todos os clusters (valores
normalizados para Liderando = 0,411, Seguindo = 0,230, Desenvolvendo = 0,703).

5.3. LIDERANDO X SEGUINDO

As capitais 'Liderando' (pontuação do índice normalizado de 0,551), em geral, têm um desempenho
estatisticamente significativo superior em comparação com as capitais 'Seguindo' (pontuação do índice
normalizado de 0,343). De acordo com isso, a Figura 3 ilustra que os níveis de desempenho das capitais
'Seguindo' são significativamente mais baixos em todas as categorias (Produtividade e Inovação,
Habitabilidade e Bem-Estar, Sustentabilidade e Acessibilidade, Governança e Planejamento e
Conectividade e Inovação) em comparação com as 'Liderando'.

No entanto, as capitais 'Seguindo' não estão necessariamente tendo um desempenho ruim em todos os
indicadores em comparação com as 'Liderando'. Por exemplo, o desempenho médio do cluster das
capitais 'Seguindo' é maior em indicadores de energia sustentável (pontuação normalizada de 0,227
contra as ´Liderando' de 0,193) e deslocamento sustentável (0,374 x 0,357) em comparação com a
categoria de melhor desempenho. Essa diferença reflete, em parte, os baixos incentivos para o uso de
energia renovável e as deficiências no transporte público que ainda existem nas capitais com melhor
desempenho.

É importante notar que, no caso de desempenhos semelhantes de duas categorias, o efeito combinado
de desempenho relativamente mais fraco, em uma ou mais áreas, poderia colocar uma das capitais no
cluster seguinte (por exemplo, no topo do cluster seguinte). Por exemplo, Cuiabá (MT) foi categorizada
como 'Liderando' e Palmas (TO) como 'Seguindo' apesar de ter uma pontuação indexada semelhante
com diferenças de desempenho quase insignificantes. Portanto, as descobertas deste estudo não
devem ser consideradas um sucesso ou fracasso final na jornada de transformação da cidade
inteligente, mas devem ser consideradas como um guia para destacar as conquistas mais altas, médias e
mais baixas nos 25 indicadores do 'Modelo de Avaliação de Cidades Inteligentes'. Essa abordagem
ajudará as capitais a identificar estratégias e oportunidades para abordar os pontos fracos e sustentar
os pontos fortes.
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As capitais 'Seguindo' (pontuação do índice normalizado de 0,343), em geral, têm um desempenho
estatisticamente significativo mais alto em comparação com as capitais 'Desenvolvendo'
(pontuação do índice normalizado de 0,229). No entanto, as capitais que são identificadas e
localizadas no cluster 'Desenvolvendo' não necessariamente têm um desempenho ruim em todas
as categorias em comparação com as do cluster seguinte. Como a Figura 3 demonstra, os
desempenhos das capitais 'Desenvolvendo' estão relativamente mais próximos das capotais
'Seguindo' em quatro categorias (Produtividade e Inovação, Habitabilidade e Bem-Estar,
Sustentabilidade e Acessibilidade e Conectividade e Inovação). A lacuna entre os clusters de
'Seguindo' e ' Desenvolvendo' é um pouco maior na área de Governança e Planejamento – pois
esta é a área de desempenho mais fraca para as capitais 'Desenvolvendo'. Uma das possíveis
razões para o atraso em Governança & Planejamento pode ser o baixo investimento em ciência e
tecnologia, que também se reflete no fraco reconhecimento internacional das universidades das
regiões norte e nordeste do país. O desenvolvimento de uma estratégia de cidade inteligente pode
ajudar as capitais a engajar suas comunidades nas prioridades e planejar iniciativas de cidades
inteligentes de acordo com as necessidades locais (pontos fracos) e ativos (pontos fortes). Existem
três indicadores individuais em que as capitais 'Desenvolvendo' superam marginalmente as capitais
do cluster 'Seguindo'.

Estes são: o progresso socioeconômico, a segurança e as construções sustentáveis. Isso se deve ao
fato de que duas cidades do cluster 'Desenvolvendo', Salvador e Fortaleza, apresentam
desempenho melhor do que todas as capitais 'Seguindo' no indicador de construção sustentável.
Além disso, nas áreas de progresso socioeconômico, segurança e seguridade, a cidade do Recife
(cluster 'Seguindo') apresenta desempenho relativamente baixo nos indicadores de mortes
violentas e nos índices de educação básica em relação às capitais 'Desenvolvendo'. E por fim, todas
as capitais 'Seguindo' estão abaixo da média do indicador PIB per capita, enquanto no cluster
'Desenvolvendo' há uma cidade, Manaus, que está acima da média neste indicador.

5.4. SEGUINDO X DESENVOLVENDO
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6. CONCLUSÃO
PARA CIDADES MAIS INTELIGENTES

06
Conclusão

Aderindo as premissas de cidade inteligente, hoje, muitas cidades ao redor do mundo estão desenvolvendo
agendas de cidades inteligentes [48]. No entanto, há uma grande lacuna entre a teoria e a prática. O que as
cidades inteligentes dizem ser é bem diferente do que elas realmente são na realidade [49]. Portanto, é
imperativo realizar estudos empíricos para entender o que faz uma cidade ser uma cidade inteligente, e
quais são os desempenhos existentes e os potenciais ocultos de uma localidade para se transformar em uma
cidade mais inteligente. Para abordar essas importantes questões, este relatório adotou um modelo
conceitual de cidade inteligente e suas métricas, previamente aplicadas ao contexto das cidades australianas,
[50] para avaliar o desempenho de cidades inteligentes das cidades brasileiras.

Este relatório intitulado 'Smart Cities do Brasil: Desempenho das Capitais Brasileiras' explorou o
desempenho e o potencial das cidades inteligentes de 27 capitais brasileiras. O agrupamento das cidades
investigadas sob as categorias 'Liderando', 'Seguindo' e 'Desenvolvendo' revelou os seguintes insights sobre
a prontidão para transformação de cidades inteligentes das cidades brasileiras. Primeiro, o cluster 'Liderando'
é formado principalmente por capitais do Sul e Sudeste do Brasil, onde algumas capitais do Centro-Oeste
entraram também. As demais capitais do Centro-Oeste estão no cluster 'Seguindo'. As capitais do Norte e
do Nordeste estão espalhadas pelos clusters 'Seguindo' e 'Desenvolvendo'. Isso aponta claramente para uma
divisão regional no Brasil. Cidades do Sul e Sudeste do país lideram a agenda de desenvolvimento de cidades
inteligentes, onde o Centro-Oeste está se aproximando e o Norte e Nordeste muito atrás.

Em segundo lugar, em todas as cidades investigadas, a categoria mais alta de desempenho foi Habitabilidade
e Bem-Estar. Esta é a indicação da cultura, natureza e estilo de vida brasileira únicos que moldam a esfera
social das cidades inteligentes brasileiras como um ativo crítico. Estudos [51-53] também destacaram os
ativos socioculturais das cidades brasileiras como uma força central de vitalidade na cidade.

Terceiro, em todos os clusters o desempenho mais fraco foi nas áreas de Sustentabilidade e Acessibilidade.
Este é um grande desafio para alcançar o desenvolvimento de cidades verdadeiramente inteligentes no
Brasil. Como as cidades não podem atingir plenamente seus objetivos de inteligência sem se tornarem
sustentáveis. Em outras palavras, as cidades brasileiras precisam buscar formas de desenvolver uma
abordagem de urbanismo sustentável para transformar suas cidades e criar novas alternativas que sejam
verdadeiramente inteligentes e sustentáveis.

Por último, mas não menos importante, a análise lançou luz sobre as questões e desafios de Governança &
Planejamento e Conectividade & Inovação das cidades brasileiras investigadas. Em termos de Conectividade
& Inovação, apenas um número limitado de cidades brasileiras conseguiu construir um ecossistema de
inovação funcional, como Florianópolis e São Paulo [54,55]. Existe uma grande disparidade socioeconômica
entre as cidades que possuem um ecossistema de inovação sólido e as demais que não possuem. Além disso,
embora exista um forte potencial de criatividade no Brasil, as cidades parecem não estar aproveitando as
oportunidades da indústria criativa como as outras cidades do país [56]. Em termos de Governança e
Planejamento, o principal problema é a falta da boa e efetiva governança. Esse problema não é apenas
exclusivo do Brasil, mas amplamente comum em todas as nações em desenvolvimento.

Em conclusão, ecoamos as seguintes considerações de Betz et al. [57] para as cidades brasileiras: (a) Cidades
inteligentes que focam apenas em tecnologia raramente funcionam; (b) Os governos locais devem adotar o
papel de facilitador; (c) Os riscos precisam ser compartilhados com o setor privado; (d) Os governos locais
devem estar abertos a inovações e aprender com os erros; (e) As cidades inteligentes devem focar na
inclusão; (f) O consumo de recursos deve ser considerado – principalmente no que diz respeito à
longevidade da infraestrutura tecnológica; (g) A sustentabilidade de longo prazo depende de recursos
renováveis, e; (h) Cidades inteligentes exigem uma comunidade inteligente que seja conhecedora,
consciente, com visão de futuro, engajada, unida e ativa.

Também observamos que este relatório foi preparado para auxiliar organizações públicas, incluindo os
governos locais, estaduais e federais brasileiros, na concepção e melhoria de políticas de cidades inteligentes
para suas localidades e comunidades. Trata-se de uma análise quantitativa baseada em índices
desenvolvidos por pesquisadores e acadêmicos brasileiros e australianos com expertise na área. No entanto,
não leva em consideração várias características contextuais e únicas locais que desempenham um papel
importante na avaliação do progresso das localidades e suas comunidades. Portanto, este relatório não deve
ser considerado por si só ou usado para classificar ou comparar o desempenho das cidades, mas sim ser
usado em conjunto com outras fontes relevantes de informação e avaliações. Este relatório não reflete
necessariamente a política oficial ou a posição dos órgãos governamentais brasileiros.
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Tabela A1: Indicadores e fontes de dados

8. APÊNDICE
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Categoria do
indicadora Área do indicador Indicador Fonte e ano Link

Economia Produtividade e
Inovação

Produtividade
Econômica IBGE CIDADES 2018 https://cidades.ibge.gov.br/

Participação da força
de trabalho Novo CAGED 2020

https://app.powerbi.com/view?
r=eyJrIjoiNWI5NWI0ODEtYmZiYy00Mjg3LTkzNWUt
Y2UyYjIwMDE1YWI2IiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNT
EtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

Banco de talentos Novo CAGED 2020

https://app.powerbi.com/view?
r=eyJrIjoiNWI5NWI0ODEtYmZiYy00Mjg3LTkzNWUt
Y2UyYjIwMDE1YWI2IiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNT
EtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

Indístrias de inovação IBGE CONCLA 2021 https://concla.ibge.gov.br/

Renda IBGE CIDADES 2019 https://cidades.ibge.gov.br/

Sociedade Habitabilidade e
Bem-estar Saúde ANS 2020 http://www.ans.gov.br/anstabnet/cgi-bin/tabnet?

dados/tabnet_br.def

Educação INEP 2019 http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado
.seam?cid=11669178

Segurança e
Seguridade DATASUS 2019 https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-

1996-pela-cid-10

Acesso à habitação IBGE 2019
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-
do-territorio/tipologias-do-territorio/15788-
aglomerados-subnormais.html?=&t=o-que-e

Progresso socio-
econômico Portal Brasileiro de Dados Abertos 2019

https://dados.gov.br/dataset/cadastro-unico-familias-
pessoas-cadastradas-por-faixas-de-
renda/resource/26fd54a8-a26a-412f-b22e-
3a2dac63b83b

Meio
Ambiente

Sustentabilidade
e acessibilidade Transporte sustentável SENATRAN 2021 http://dados.infraestrutura.gov.br/pt_PT/dataset/frot

a-de-veiculos

Veículos sustentáveis SENATRAN 2021 http://dados.infraestrutura.gov.br/pt_PT/dataset/frot
a-de-veiculos

Energia sustentável ANEEL 2021

https://app.powerbi.com/view?
r=eyJrIjoiZjM4NjM0OWYtN2IwZS00YjViLTllMjItN2E
5MzBkN2ZlMzVkIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTct
NDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOj
R9

Edifícios sustentáveis Leed GBC Brasil 2021

https://www.gbcbrasil.org.br/certificacao/certificacao
-
leed/#:~:text=O%20LEED%20(Leadership%20in%20E
nergy,e%20a%20manuten%C3%A7%C3%A3o%20do
%20mesmo.

Saneamento IBGE PNSB 2017
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/m
eio-ambiente/9073-pesquisa-nacional-de-
saneamento-basico.html?=&t=o-que-e

Governança Governança e
Planejamento Política inteligente Local Council Websites 2021 Accessed Jun 2021 from 27 Local Council Websites.

Search completed on 31 Jun 2021.

Política sustentável Local Council Websites 2021 Accessed Jun 2021 from 27 Local Council Websites.
Search completed on 31 Jun 2021.

Participação IPEA 2021 https://mapaosc.ipea.gov.br/

Apoio à pesquisa INEP 2021 https://www.gov.br/inep/pt-br

Universidade QS TOP UNIVERSITIES 2022 https://www.topuniversities.com/university-
rankings/world-university-rankings/2022

Tecnologia Conectividade e Inovação Internet banda larga ANATEL 2021 https://dados.gov.br/dataset/densidade_banda_larga

Wi-Fi pública Local Council Websites 2021 Accessed Jun 2021 from 27 Local Council Websites.
Search completed on 31 Jun 2021.

Inovação INPI 2021 https://www.gov.br/inpi/pt-br

Capacidade de
pesquisa CNPq 2021 https://www.gov.br/cnpq/pt-br

Meios de comunicação Atlas da Notícia 2019 https://www.atlas.jor.br/plataforma/edicoes/atlas2/e
statisticas/
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Figura A1: Diagramas de desempenho das capitais

Rio Branco Belém

Macapá Porto Velho

Manaus Boa Vista
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Palmas Fortaleza

Maceió São Luís

Salvador João Pessoa
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Recife Aracaju

Teresina Brasília

Natal Goiânia
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Vitória São Paulo

Campo Grande Rio de Janeiro

Cuiabá Belo Horizonte
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Porto Alegre

Florianópolis

Curitiba



Fernando de Noronha - Pernambuco
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